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1 INTRODUÇÃO
A energia é a força vital de nossa sociedade, pois, praticamente todas as atividades necessitam de alguma forma de energia para serem realizadas (Echarri, 2009). Tendo em vista que grande parte da energia utilizada é gerada a partir da utilização de combustíveis esgotáveis, cada vez mais se buscam novas maneiras de obtenção deste meio indispensável à população mundial, principalmente métodos que utilizem fontes renováveis como combustível. 
A energia das ondas apresenta-se particularmente atrativa para ilhas ou países com grandes faixas costeiras, assim como o Brasil, além de o fato de ser possível descartar a possibilidade da fonte se esgotar.
Existem diferentes soluções capazes de extrair a energia das ondas, entre os principais tipos de dispositivos encontram-se os de galgamento. Estes conversores são baseados, fundamentalmente, no direcionamento das ondas oceânicas incidentes para uma rampa que é acoplada a um reservatório (posicionado em um nível acima ao do mar) que armazena a água que galgou esta rampa. Então, aproveitando a energia potencial dessa água armazenada, a mesma é devolvida ao oceano após passar por turbinas (semelhantes às utilizadas em hidrelétricas de baixa queda), ocorrendo a geração de energia elétrica (Cruz e Sarmento, 2004). Estes dispositivos podem ser dos tipos: Wave Dragon (WD), instalado em alto mar (offshore); Wave Plane, instalado longe (offshore) ou próximo à costa (nearshore); ou ainda, Seawave Slot-Cone Generator (SSG), instalado na costa (onshore).
O presente trabalho tem como objetivo abordar o princípio de funcionamento de um modelo de conversor tipo SSG. Neste dispositivo existem aberturas na superfície da rampa, ou em outras palavras, duas ou mais rampas em série que melhoram o aproveitamento de energia das ondas incidentes em comparação com os conversores do tipo Galgamento de rampa única. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS
Para que um modelo computacional seja adequadamente desenvolvido e/ou aperfeiçoado foi necessário, inicialmente, uma revisão bibliográfica sobre o problema estudado, visando um melhor conhecimento dos fenômenos físicos envolvidos. 
Assim, para a realização desta pesquisa foi adotada uma abordagem numérica, através da modelagem computacional, onde o princípio de funcionamento do conversor SSG foi avaliado para ondas incidentes em escala laboratorial.

O domínio computacional (2D) foi gerado com o software GAMBIT e a análise numérica foi realizada com um código de Dinâmica dos Fluidos Computacional baseado no Método de Volumes Finitos (MVF), utilizando o software FLUENT. O modelo multifásico Volume of Fluid (VOF) e um gerador de ondas foram adotados para gerar ondas regulares em um tanque de ondas onde foi inserido o dispositivo de galgamento do tipo SSG, garantindo uma interação adequada entre ar, água e o dispositivo.

A onda incidente foi devidamente verificada, através da comparação da elevação da superfície livre gerada numericamente com a solução analítica baseada na teoria de ondas.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Foi possível reproduzir numericamente o princípio de funcionamento do conversor do tipo SSG. O dispositivo analisado se mostrou eficiente pois  a onda não galgou a rampa de cima, galgando apenas a rampa de baixo, como mostra a Fig. 1. Este comportamento é desejável pois dessa forma é possível operar sob diferentes condições de ondas, permitindo um fluxo ininterrupto de água que acionará a turbina, tendo este dispositivo maior aproveitamento se comparado ao conversor do tipo Galgamento de rampa única, onde a água não teria atingido o reservatório.
Figura 1 – Conversor de energia das ondas do mar em energia elétrica do tipo SSG.
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Fonte: Simulação numérica realizada pelos autores
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A modelagem computacional demonstrou que o princípio de funcionamento do conversor tipo SSG pode ser reproduzido numericamente. Além disso, foi observado que este dispositivo possui maior aproveitamento que o dispositivo de rampa única, pois mesmo com ondas de menor porte ocorre o galgamento destas na rampa menor e consequentemente a geração de energia.
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